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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi determinar parâmetros (idade, peso e ECC) à puberdade, 

delinear o comportamento cíclico e avaliar o uso de protocolo hormonal na indução de 

ciclicidade e sincronização do estro em ovelhas SRD criadas sob as condições da 

região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. Experimento 1: Para a determinação da 

idade, peso e ECC à puberdade um grupo de 18 fêmeas nascidas entre os meses de 

maio a setembro de 2016 foi acompanhado através de machos vasectomizados até a 

apresentação do primeiro estro. Para a caracterização do comportamento cíclico 

foram utilizadas três grupos de fêmeas, sendo fêmeas adultas (FA), fêmeas nulíparas 

(FN) e púberes (FP), os quais, foram acompanhados e monitorados quanto à 

apresentação de estro ao longo do ano. Experimento 2: Em época de contra-estação 

reprodutiva foram avaliadas as respostas quanto à apresentação de estro de 30 

fêmeas ovinas de diferentes categorias (nulíparas, n=10; primíparas, n=10, e 

multíparas, n=10) sob a administração de protocolo hormonal (MAP+ECG+PF2α). As 

fêmeas apresentaram o primeiro estro (puberdade) com idade média de 189 dias, 25 

kg e 2,75 de ECC. Todos os grupos avaliados apresentaram irregularidade na duração 

do ciclo estral ao longo do ano, com incidência de ciclos curtos, com até 40%, e 

múltiplos, com até 41,46%. O uso de protocolo hormonal foi eficiente na indução e 

sincronização de estro em fêmeas de diferentes categorias, com 100% das fêmeas 

respondendo ao protocolo, e 83% dos estros apresentados entre 24h00 e 36h00 após 

a retirada das esponjas intravaginais.  

 

Palavras-chave: anestro, condição corporal, contra-estação, hormônios, pré-

púberes. 
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ABSTRACT 

The objective of the present study was to determine parameters (age body weight and 

BCS) at puberty, to delineate the cyclical behavior and to evaluate the use of hormonal 

therapy in the cyclicity induction and oestrus synchronization in WDR ewes reared 

under conditions of the Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. Experiment 1: For the 

determination of age, body weight, and BCS to puberty, a group of 18 females born 

between May and September 2016 were by vasectomized males until the presentation 

of the first oestrus accompanied. For the characterization of cyclic behavior were 

separated into three groups of animals, with adult females (FA), nulliparous females 

(FN) and post pubescent (FP), which were followed and monitored as to the 

presentation of estrus during the year. Experiment 2: At the time of non-season 

reproductive were evaluated in terms of the estrus presentation of 30 ewes of different 

categories (nulliparous, n=10; primiparous, n=10 and multiparous, n=10) under the 

administration of hormonal protocol (MAP+ECG+PF2α). The ewe lambs presented the 

first estrus (puberty) with a mean age of 189 days, 25 kg and 2.75 WBC. All evaluated 

groups showed irregular estrous cycle length throughout the year, with incidence of 

short cycles, with up to 40%, and multiple, with up to 41.46%. The use of hormone 

Protocol was effective in the induction and synchronization of oestrus in females of 

different categories, with 100% of females responding to protocol and 83% of estrous 

presented between 12h00 and 36h00 after the pullout of sponges pessaries. 

 

Keywords: anestrous, body condition, non-breeding season, hormones, prepubertal 
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CAPÍTULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

O momento de início da vida reprodutiva de espécies de produção é de grande 

importância na exploração animal, principalmente no que se refere ao retorno 

econômico da atividade, que somente inicia-se quando os animais se reproduzem e 

entram na fase produtiva. Nas fêmeas, o início da reprodução está associado ao 

amadurecimento do eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, desencadeando a puberdade 

que se destaca como uma das principais condições a serem considerados na 

reprodução de animais para a produção (SOUSA et. al., 2003). Animais que alcançam 

a puberdade precocemente são mais eficientes na produtividade (SILVA, 2012), 

interferindo diretamente no retorno econômico da atividade (SOUSA et. al., 2003). 

A fisiologia da reprodução é complexa em ovinos, envolvendo vários fatores 

(RAWLINGS e BARTLEWSKI, 2007). Contudo é possível, baseando-se em 

conhecimentos básicos da fisiologia, manejar as fêmeas jovens a fim de aperfeiçoar 

sua utilização no rebanho.  

A idade, a nutrição (DANTAS et al., 2016), o fotoperíodo (ROSA e BRYANT, 

2003), a estação de nascimento (DELGADILLO et al., 2007), as interações sociais 

(ex.: presença de macho) (SALLES et al., 2015), o peso e o escore de condição 

corporal (ECC) (ROSALES NIETO, 2014). São fatores que influenciam na puberdade 

de fêmeas ovinas. Porém, essas questões ainda não estão totalmente esclarecidas, 

principalmente quando se trata de raças criadas em território nacional.  

O esclarecimento destes elementos possibilitaria o uso de estratégias de 

manejo como a inserção de machos entre as fêmeas jovens, programação da estação 

de nascimento, planejamentos nutricionais, uso de hormônios, entre outros, como 

ferramentas para antecipar e potencializar a reprodução de fêmeas ovinas. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1.  OBJETIVO GERAL 

 

Determinar parâmetros reprodutivos e avaliar a resposta ao uso de protocolo 

hormonal em ovelhas sem raça definida (SRD), criadas na região do Alto Pantanal 

Sul-Mato-Grossense.  

 

2.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Mensurar o peso, idade e escore de condição corporal (ECC) à puberdade e 

caracterizar o ciclo estral ao longo do ano em fêmeas ovinas SRD, criadas sob as 

condições da região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. 

Avaliar a indução ciclicidade e sincronização de estro após o uso de protocolo 

hormonal em fêmeas ovinas de diferentes faixa etárias, durante a estação não-

reprodutiva da região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense.  
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1.  FISIOLOGIA DA REPRODUÇÃO EM FÊMEAS OVINAS  

 

Do nascimento até o primeiro parto é considerado período improdutivo para 

fêmeas, pois, a produtividade da mesma é dada pelo número de proles geradas 

durante a vida. Sendo assim, a puberdade como processo de maturação sexual torna-

se importante foco de estudo. 

A puberdade pode ser entendida como um processo pelo qual o animal ganha 

a capacidade de reproduzir, consequência de várias mudanças hormonais juntamente 

com peso corporal, idade e outro fatores externos (fotoperíodo, clima etc.) (FOSTER 

e HILEMAN, 2015). No âmbito da produção animal faz-se necessário a definição de 

um ponto no tempo para ocorrência deste evento, visto sua influência no sucesso da 

produção (MAIA et al., 2011). 

Para desencadear a apresentação do primeiro estro, ovulação e, 

consequentemente ciclo completo da reprodução, faz-se necessário a secreção 

rítmica de vários hormônios coordenados pelo eixo hipotálamo-hipófase-gonadal. E 

apesar de o sistema reprodutivo de fêmeas pré-púberes serem capaz de liberar esses 

hormônios, isto é feito de forma inadequada (FOSTER e HILEMAN, 2015). 

 Em termos neuroendócrinos, durante a puberdade ocorre a ativação da 

liberação de GnRH, com aumento na sua liberação e consequente estímulos na 

secreção das gonadotrofinas (EBLING, 2005) através da diminuição da sensibilidade 

ao feedback negativo do estradiol (FOSTER e RYAN, 1979).  

Vários estudos demonstraram a capacidade de resposta ao feedback negativo 

do estradiol na liberação de LH em fêmeas ovinas muito antes da puberdade 

(SQUIRES et al., 1972; TRAN et al., 1979) mesmo em baixas concentrações (2 pg/ml) 

de estradiol exógeno (FOSTER, 1984). Outra evidência é o fato de que progesterona 

exógena administrada 24 h antes do estradiol, também surte efeito, inibindo-o 

(FOSTER e KARSCH, 1975), ou seja, o sistema reprodutivo de fêmeas ovinas possui 

capacidade responsiva algum tempo (12 semanas de idade) antes da ocorrência da 

primeira ovulação (30-50 semanas de idade), porém, essas respostas dependem do 

amadurecimento do sistema e/ou sinais externos para ser ativado. Os autores 

supracitados atribuem à não ocorrência do completo ciclo estral ao fato de em fêmeas 

jovens não ocorrer aumento e permanência de níveis suficientes de estradiol 

endógeno e a baixa frequência de LH (FOSTER et al., 1985).  
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O amadurecimento do sistema reprodutivo de fêmeas ovinas inicia-se com 

uma diminuição progressiva da sensibilidade aos efeitos de feedback negativo de 

estrogênio, resultando em aumento da frequência dos pulsos de LH. Este, conduz um 

rápido aumento na secreção de estradiol (E2) pelo ovário, que desencadeia o primeiro 

pico pré-ovulatório de LH (EVANS, 2003), isso pode acontecer antes do primeiro estro, 

que nem sempre é acompanhado de ovulação (HULET e SHELTON, 1988). Segundo 

Mahdi e Khallili (2008), avaliando as concentrações plasmática de LH e FSH em 

fêmeas ovinas da raça Ouled Djelle pré-púberes, estas apresentam dois ou três picos 

das gonadotrofinas antes da primeira ovulação. 

A progesterona (P4) é fator importante na expressão da puberdade. Durante 

a fase pré-púbere os níveis de P4 são baixos, e a presença de concentrações variáveis 

de E2 produzido pelos folículos ovarianos pode influenciar a ocorrência de ovulações 

e luteinização, ocasionando aumento breve nas concentrações de P4 sem 

comportamento precedente de estro (KINDER et al., 1987). Segundo Evans et al. 

(1994) a progesterona sensibiliza os ovários à ação do LH, assim, as concentrações 

de P4 produzidas durante a fase luteal curta podem ser suficientes para que o 

desenvolvimento folicular seja sincronizado e garante que o pico pré-ovulatório 

seguinte aconteça no momento adequado ao desenvolvimento do folículo pré-

ovulatório. MARSON et al., (2001) citam que é necessário um estimulo prévio de P4, 

para que a puberdade seja desencadeada e expressada externamente com 

ocorrências de ovulações e fase lútea.  

A puberdade não indica maturidade sexual. Mas sim, o processo pelo qual 

será alcançada. A maturidade sexual é evidenciada pelo aumento na apresentação 

de estro e fertilidade. Geralmente após o início da puberdade são necessários alguns 

ciclos estrais normais para que a fêmea seja considerada matura sexualmente 

(BURNS et al., 2010). 

Pelo exposto anteriormente é possível sugerir que o início da vida reprodutiva 

em ovinos é comandado por vários fatores, e estes completam entre si, de forma 

coordenada, os pré-requisitos necessários para alcançar a puberdade. 

 

3.1.1. FATORES QUE INFLUENCIAM A PUBERDADE EM FÊMEAS OVINAS 

 

Silva et al. (1988) avaliando a entrada na puberdade de diferentes raças 

ovinas no Nordeste brasileiro concluíram que há diferenças de idade entre as raças 
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Morada nova, Santa Inês e Somalis Brasileira, as quais, apresentaram puberdade aos 

292, 335 e 283 dias de idade, respectivamente. Azevedo et al. (2001) estudando a 

idade à puberdade fisiológica de um grupo de borregas da raça Churra da Terra 

Quente, nascidas no inverno (janeiro) em Portugal, verificaram puberdade com idade 

média de 174 dias. Da mesma forma, o peso vivo médio na puberdade, expresso 

como uma percentagem do peso adulto, não é constante. No entanto, estima-se que 

seja necessário o alcance de peso que corresponda à média de aproximadamente 

60% do peso vivo adulto. Foi relatado pesos à puberdade correspondente a 57 e 63% 

do peso vivo adulto para a raça Bergamácia (Dantas et al., 2016) e 58%, 64,3% 

61,95% para as raças Santa Inês, Morada Nova e Somalis, respectivamente 

(RIBEIRO e GARCIA, 2016).  

Existe uma larga variação entre as diferentes regiões do mundo, influenciada 

pelas distintas raças e, dentro de uma mesma raça, diferenças individuais, afetando o 

peso e a idade em que as borregas atingem a puberdade, sendo difícil a comparação, 

devido às grandes variações ambientais. Segundo Silva et al. (1988) houve uma 

variação entre raças criadas no nordeste brasileiro, em que os ovinos da raça Santa 

Inês, de porte maior, atingiram a puberdade com 30,7 kg, enquanto a Morada Nova e 

Somalis brasileira com 23,5 kg e 21,5 kg, respectivamente. 

Apesar do peso corporal ser muito avaliado na entrada da puberdade, um 

outro fator a ser considerado é a condição corporal, pois esta seria mais eficaz na 

estimativa das reservas corporais já que sua análise independe do tamanho e do 

estado fisiológico do animal (DIAS, 1991). Em ovinos, a mensuração do ECC é dada 

numa escala de 1 a 5 para animais mais magros e mais gordos, respectivamente. 

Assim, com o ECC é possível examinar através da palpação, a cobertura de tecido 

(gordura e músculo) da região lombar do animal (KENYON et al., 2014). Cave et al 

(2012) avaliando o escore de condição corporal em borregas, observaram que 

melhores escores (2,5-3,0, na escala de 1 a 5) podem melhorar o desempenho 

reprodutivos. Dantas et al (2016) avaliando a influência de diferentes dietas para 

crescimento (ganho de 150 g/dia x ganho de 250g/dia) na idade à puberdade em 

cordeiras Bergamácia encontraram diferentes escores de condição corporal (2,76 e 

3,12, respectivamente) à puberdade, porém não houve diferença de idade (218 e 215 

dias de idade, respectivamente) 

O ECC possibilita a avaliação do aporte nutricional do animal. Segundo Short 

e Adams (1988) o requerimento energético é priorizado de acordo com a 
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disponibilidade de nutrientes, dividindo-se em ordem crescente de prioridade: 1) 

metabolismo basal; 2) atividades mecânicas; 3) crescimento; 4) conjunto de reservas 

corporais básicas de energia; 5) manutenção da prenhez em curso; 6) lactação; 7) 

reservas extras de energia; 8); ciclicidade estral, ovulação e início da prenhez; 9) e 

reservas de excesso. Assim, uma condição corporal deficiente pode acarretar atraso, 

desregulação e, em casos mais severos, cessação da atividade reprodutiva.  

O ECC influência a fertilidade de ovelhas adultas e borregas (ALIYARI et al., 

2012; CORNER-THOMAS et al., 2015). Durante o crescimento a exigência energética 

elevada para atender às necessidades de termorregulação, manutenção celular, 

atividade muscular e desenvolvimento corporal limita o acúmulo energético e 

consequentemente o acúmulo de gordura. A partir de certo ponto do desenvolvimento 

corpóreo a necessidade energética para crescimento diminui, permitindo sua 

utilização para outras funções, entre elas, as reprodutivas (FOSTER et al., 2015). A 

restrição alimentar pode acarretar atraso no início de puberdade em ovinos 

(LOHAKARE, 2012) pela consequente perda de reservas e priorização metabólica de 

energia, em que, energia de mantença, termorregulação e crescimento precedem as 

demandas relacionadas a reprodução (KENNEDY e MITRA, 1963). Em restrição 

alimentar, ocorre deficiência no armazenamento e secreção de LH (POLKOWSKA et 

al., 2003), e efeito parcial na inibição de FSH (RECABARREN et al., 2003) levando a 

irregularidades no ciclo reprodutivo.  

Os ovinos, animais poliéstricos estacionais de dias curtos, são dependentes 

da variação da duração da luz do dia (fotoperíodo) para expressarem sua atividade 

reprodutiva. O fotoperíodo em harmonia com outros fatores (idade, peso) ditam o 

desencadeamento da puberdade. O fotoperíodo tem sua influência mais pronunciada 

em raças criadas em regiões temperadas, onde a duração do dia é mais variável no 

decorrer do ano; já naquelas originárias de regiões tropicais essa variação é menos 

perceptiva (HAFEZ, 1952).  

Fisiologicamente, a ação do fotoperíodo dá-se através da percepção da 

variação anual da luminosidade pela retina, e o estímulo nervoso decorrente é enviado 

até a glândula pineal, nesta, o estimulo media o ritmo de produção de melatonina 

(KARSCH et al.,1984). A melatonina é produzida na ausência de luz, e através da 

duração e quantidade secretada ocorre regulação na atividade do hipotálamo, 

modulando a pulsatividade da secreção de GnRH (MALPAUX et al., 1996), que por 
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sua vez age na produção de LH e FSH pela hipófise culminando em atividade do eixo 

gonadal (BARREL et al., 1992). 

O mês de nascimento é importante na idade à puberdade de fêmeas ovinas 

de raças que expressam maior sazonalidade (FOSTER, 1981; DYRMUNDSSON e 

LEES, 1972). Nestas, faz-se necessário a experiência fotoperiódica de redução da 

luminosidade, ou seja, as fêmeas devem ser expostas a um período de luminosidade 

de dias longos seguidos por exposição à redução desta luminosidade (dias curtos). 

Assim, fêmeas que nascem e tem o desenvolvimento corporal no período de dias 

longos (primavera-verão) alcançará sua puberdade logo no outono seguinte (quando 

houver a percepção da redução na luminosidade). Porém, as que nascem durante o 

outono ou inverno (dias curtos), mesmo alcançando o aporte corpóreo suficiente para 

o desencadeamento da puberdade durante a primavera, isto só ocorrerá durante o 

próximo ciclo de redução de luz diária, sendo a puberdade adiada por alguns meses 

(ABECIA et al., 2016).  

A evidência desta dependência foi mostrada nos clássicos trabalhos de 

Mallapi et al. (1971), Foster (1981) e Dyrmundsson (1982).  Além disso, Foster et al., 

(1985) concluíram que, o uso de fotoperíodo artificial, a fim de imitar a variação 

necessária ao desencadeamento da puberdade em ovelhas nascidas no outono, é 

consideravelmente eficaz, desde que, estas fêmeas tenham idade e peso mínimos 

para tal evento.  

É importante ressaltar também que o efeito do fotoperíodo sobre a puberdade 

só é evidente em ovinos de raças, às quais sensíveis à ele (RADU et al., 2012), assim, 

raças de regiões tropicais, podem não ser dependentes do fotoperíodo para o início 

da puberdade e, nestes casos outros fatores, internos e externos podem ter controle 

nesta fase, como por exemplo, a nutrição (FORCADA e ABECIA, 2006).  

 

3.1.2 CICLOS ESTRAIS DE FÊMEAS OVINAS 

Sendo poliéstricas estacionais de dias curtos, as fêmeas ovinas adultas 

apresentam dois ritmos reprodutivos distintos. Um é dependente da variação anual da 

luz do dia, com um período de atividade reprodutiva nos dias de luminosidade diária 

curta (dias curtos) contrastado por um período de cessação ou diminuição dessa 

atividade (anestro), quando a luminosidade aumenta (dias longos) (HAFEZ, 1952). 

 O outro é referente ao ciclo estral, o qual se repete a cada aproximadamente 

17 (variando de 14 a 19 dias) dias durante o período de atividade reprodutiva 
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(BARTLEWSKI et al., 2011). O ciclo estral é dividido em fase luteal (o estro ocorre no 

dia 0), que compreende ao período entre o dia 2 ao dia 13 do ciclo, e a fase folicular 

do dia 14 até o dia um. O estro de raças de origem tropical tem duração que varia 

entre 24 a 36 horas, e em raças de regiões temperadas, essa duração é de 12 a 72 

horas (RAWLINGS e BARTLEWSKI, 2007). 

A duração do ciclo estral em ovelhas adultas em condições normais, 

apresenta grande regularidade e, quando ocorre prolongamento (> 20 dias), está 

relacionado à ocorrência de dois ciclos normais com ausência de comportamento 

estral ou à não ovulação devido a uma vida mais longa do corpo lúteo (BARTLEWSKI 

et al., 1999). Em caso de menor duração do ciclo (<14 dias), esta atribuída à 

imaturidade do sistema reprodutivo, quando jovens, ou à baixa luteinização nas 

adultas em época de transição entre período de anestro e retorno à ciclicidade. A 

estação de reprodução na maioria das raças ocorre durante o outono e inverno, e a 

duração desta estação reprodutiva varia entre as raças de acordo com a intensidade 

de sua estacionalidade (GOODMAN, 1994).  

 Quando jovens, em decorrência de ainda estar em fase de maturação do 

sistema reprodutivo, as fêmeas ovinas apresentam algumas instabilidades nos 

eventos reprodutivos, com baixa porcentagem de ciclos estrais normais (duração de 

14 - 19 dias) e incidência de ciclos curtos (menos de 14 dias) ou longos (20 - 26 dias), 

ou ainda, a ocorrência de estros sem manifestações visíveis (cio silencioso) (HAFEZ, 

1952; HARE e BRYANT, 1982; DYRMUNDSSON e LEES, 1972, SASA et al., 2002). 

Essas variações foram classificadas, primeiramente, por Hafez (1952), em simples 

(até 26 dias) e múltipla (27-57 dias). Os ciclos estrais simples foram divididos em ciclos 

curtos (< 14 dias), normais (14-19 dias) e longos (20-26 dias), e os múltiplos em duplos 

(27-37 dias) e triplos (38-57 dias). 

Estudo avaliando as características de manifestação do ciclo estral de 

borregas de três raças, duas lanadas (Rommey Marsh, Suffolk) e uma deslanada 

(Santa Inês) no Estado de São Paulo, no período de abril a novembro, demostrou que 

estas raças foram caracterizadas pela presença de ciclos estrais irregulares (curtos, 

longos e múltiplos) e de ovulações silenciosas (SASA et al., 2002). Nas raças lanadas 

essa irregularidade pode estar relacionada ao fato de serem estacionais, fato 

observado por esses autores neste mesmo trabalho e, neste caso, há uma variação 

no padrão de duração do ciclo estral durante a fase de restabelecimento da atividade 

reprodutiva após o anestro (HUNTER, 1991). Além disso, tanto as raças lanadas 
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quanto as deslanadas o fato de estarem em início de vida reprodutiva pode ter sido 

fator determinante na apresentação de ciclos irregulares (HAFEZ, 1952). 

 

3.2.  USO DE PROTOCOLOS HORMONAIS EM FÊMEAS OVINAS 

Em busca de alternativas para diminuir essas influências sobre a puberdade 

de fêmeas ovinas e assim desenvolver ferramentas para a antecipação da atividade 

reprodutiva dessa espécie, alguns métodos são estudados com o intuito de induzir ou 

antecipar o estro em borregas, entre eles está o uso de protocolos hormonais. 

O uso de hormônios como técnica para a indução e sincronização do estro é 

largamente estudada em várias espécies animais (bovinos, ovinos e caprinos) como 

forma de diminuir os efeitos da estacionalidade reprodutiva, melhorar o desempenho 

reprodutivo, e otimizar o manejo do rebanho (CASTILHO et al., 2013; RUBIANES e 

MENCHANCA, 2006; MAFFILI, 2005). 

Um dos grandes avanços no manejo reprodutivo de ovinos foi o uso dos 

progestágenos e/ou progesterona que atuam bloqueando a liberação de LH 

(CONTRERAS-SOLES et al., 2008) e, o eCG, a prostaglandina e o GnRH, os quais, 

urgiram como alternativa para manipular o ciclo estral. 

A eCG possui funções de FSH e LH. Nas pesquisas realizadas por Liu et al. 

(2007), durante o uso da eCG associada com progestágenos em ovelhas ocorreram 

modificações na estrutura do folículo antral, com aumento do seu crescimento e 

alteração na atividade secretória de estrógeno. A prostaglandina, sintética ou natural, 

apresenta característica luteolíticas, atua no corpo lúteo funcional (ROSADO et al., 

1998), interrompendo a fase progestacional do ciclo estral e iniciando um novo ciclo 

(HERRERA et al., 1990). O terceiro hormônio é o GnRH, que atua na liberação de LH 

e possui bons resultados em protocolos para sincronização da ovulação, podendo 

contribuir para os programas de inseminação artificial em tempo fixo (MENCHACA e 

RUBIANES, 2004).  

O uso de protocolos hormonais pode ser utilizados durante a estação de 

monta, ou na estação não-reprodutiva, podendo ocorrer variações no protocolo 

utilizado (GONSALVES et al., 2001), que pode ser de curta (6 dias) ou longa (12-14 

dias) duração. Essa técnica é comprovadamente eficiente na indução e sincronização 

do estro, porém, há variações na resposta de acordo com a duração, época de 

utilização e fonte de hormônios. (VIÑOLES et al., 2011; MARTINS et al., 2012).  
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Fêmeas jovens em início de vida reprodutiva apresentam maior irregularidade 

na expressão do ciclo estral, com maior número de ciclos curtos, longos, ovulações 

silenciosas ou ausentes (DYRMUNDSSON e LEES, 1982; HAFEZ 1952). Estas 

características são semelhantes às apresentadas por adultas em início da estação de 

reprodução, e são devidas a alta sensibilidade de secreção do GnRH ao feedback 

negativo do estradiol (SMITH e CLARKE 2010). 

Segundo estes últimos autores e outros (FOSTER e KARSCH, 1975, 

FOSTER et al., 1985), em ambos os casos existe a capacidade de produção pulsátil 

de LH, porém, ela está suprimida. Em fêmeas pré-púberes não ocorrem picos de LH 

pré-ovulatórios, que causam ovulação, pois, a secreção de LH é pulsátil, como no 

adulto, mas a frequência é marcadamente reduzida.  

Os pulsos de LH de baixa frequência são incapazes de fornecer o estímulo 

necessário para o desenvolvimento folicular final ou produzir um aumento sustentado 

da concentração de estradiol para ativar a cascata de aumento pré-ovulatória. Além 

disso, observou-se também uma disparidade entre a frequência e picos de FSH e 

surgimento de folículos ovulatórios tanto em borregas (BARTLEWSKI et al., 2006) 

quanto em ovelhas em transição estacional (BARTLEWSKI et al., 1999). 

Os protocolos hormonais à base de progestágenos, proporcionam um 

aumento, seguido de uma queda repentina, nas concentrações basais de P4, o que 

ativa o eixo reprodutivo, proporcionando, em sequência, um aumento na manifestação 

de estro (BOSCOS et al., 2002). 

Dessa forma, é possível sugerir que, como nas fêmeas adultas os protocolos 

hormonais forneçam estímulos que ativam o sistema reprodutivo também em fêmeas 

inexperientes sexualmente.  
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi determinar parâmetros (idade, peso e ECC) à 39 

puberdade, delinear o comportamento cíclico e avaliar o uso de protocolo hormonal na 40 

indução e sincronização do estro em ovelhas SRD criadas sob as condições da região do 41 

Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. Experimento 1: Para a determinação da idade, peso 42 

e ECC à puberdade, um grupo de 18 fêmeas nascidas entre os meses de maio a setembro 43 

de 2016 foi acompanhado diariamente através de machos vasectomizados até a 44 

apresentação do primeiro estro. Para a caracterização do comportamento cíclico foram 45 

utilizadas três grupos de fêmeas, sendo fêmeas adultas (FA), fêmeas nulíparas (FN) e 46 

púberes (FP), os quais, foram acompanhados e monitorados quanto à apresentação de 47 

estro ao longo do ano. Experimento 2: Em época não-reprodutiva foram avaliadas as 48 

respostas quanto à apresentação de estro de 30 fêmeas ovinas de diferentes categorias 49 

(nulíparas, n=10; primíparas, n=10, e multíparas, n=10) sob a administração de protocolo 50 

hormonal (MAP+ECG+PF2α). As fêmeas apresentaram o primeiro estro (puberdade) 51 

com idade média de 189 dias, 25 kg e 2,75 de ECC. Todos os grupos avaliados 52 

apresentaram irregularidade na duração do ciclo estral ao longo do ano, com incidência 53 

de ciclos curtos e múltiplos, representando até 40% e 41,46%, do total de ciclos, 54 

respectivamente. O uso de protocolo hormonal foi eficiente na indução e sincronização 55 

de estro em fêmeas de diferentes categorias, com 100% das fêmeas respondendo ao 56 

protocolo e 83% de estros apresentados entre 24h00 e 36h00 após a retirada das esponjas 57 

intravaginais.  58 

Palavras-chave: anestro, condição corporal, contra-estação, hormônios, pré-púberes. 59 

  60 

ABSTRACT: The objective of the present study was to determine parameters (age body 61 

weight and BCS) at puberty, to delineate the cyclical behavior and to evaluate the use of 62 

hormonal therapy in the induction and synchronization of estrus in SRD ewes reared 63 

under conditions of the Ato Pantanal Sul-Mato-Grossense. Experiment 1: For the 64 

determination of age, body weight, and BCS to puberty, a group of 18 females born 65 

between May and September 2016 were by vasectomized males until the presentation of 66 

the first oestrus accompanied. For the characterization of cyclic behavior were separated 67 

into three groups of animals, with adult females (FA), nulliparous females (FN) and post 68 

pubescent (FP), which were followed and monitored as to the presentation of estrus 69 

during the year. Experiment 2: At the time of non-season reproductive were evaluated in 70 

terms of the estrus presentation of 30 ewes of different categories (nulliparous, n=10; 71 

primiparous, n=10 and multiparous, n=10) under the administration of hormonal protocol 72 

(MAP+ECG+PF2α). The ewe lambs presented the first estrus (puberty) with a mean age 73 

of 189 days, 25 kg and 2.75 WBC. All evaluated groups showed irregular estrous cycle 74 

length throughout the year, with short cycles and multiple incidence, representing up to 75 

40%, and 41% of the total cycles, respectively. The use of hormone Protocol was 76 

effective in the induction and synchronization of oestrus in females of different 77 

categories, with 100% of females responding to protocol, and 83% of estrous presented 78 

between 12h00 and 36h00 after the pullout of sponges pessaries. 79 

Keywords: anestrous, body condition, non-breeding season, hormones, prepubertal 80 

 81 

INTRODUÇÃO  82 

 83 

Em ovelhas, o início da puberdade e a atividade reprodutiva ao longo da vida, são 84 

de natureza multifatorial, incluindo individualidades raciais e suas interações com o 85 
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ambiente e manejo (ČEBULJ-KADUNC et al., 2017; MOREL et al., 2016; DANTAS et 86 

al., 2016; ROSA e BRYANT, 2003). 87 

O início da puberdade não representa o ápice da maturidade sexual das fêmeas, 88 

este é um processo complexo, que prolonga-se até algum tempo após o primeiro estro. 89 

Porém, o início da puberdade está estreitamente relacionada com a produtividade. 90 

Fêmeas que alcançam a puberdade precocemente tendem a serem mais eficientes 91 

(EDWARDS et al., 2015). A atividade reprodutiva para a maioria das raças ovinas é 92 

caracterizada por poliestria sazonal, e é dependente da latitude de origem, que define a 93 

relação luz/escuridão diária, ao longo do ano. As raças originárias de zonas temperadas 94 

apresentam maior estacionalidade que aquelas de regiões tropicais (ROSA e BRYANT, 95 

2003).  Além disso, ocorre interações com outros fatores como nutrição, peso vivo e 96 

escore de condição corporal (ECC) (ROSA e BRAYNT, 2003; CORNER-THOMAS et 97 

al., 2015). 98 

Práticas de manejo são opções viáveis para melhorar os aspectos ambientais e 99 

contornar obstáculos na reprodução ovina, pois as características reprodutivas possuem 100 

herdabilidades baixas, tendo pequenas respostas a seleção (ROSATI et al., 2002). 101 

O uso de hormônios como técnica para a indução e sincronização do estro é 102 

largamente estudada em várias espécies animais (bovinos, ovinos e caprinos) como 103 

forma de diminuir os efeitos da estacionalidade reprodutiva, melhorar o desempenho 104 

reprodutivo, e otimizar o manejo do rebanho (CASTILHO et al., 2013; RUBIANES e 105 

MENCHANCA, 2006; MAFFILI, 2005).   106 

Assim, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a puberdade, o ciclo estral e 107 

avaliar o uso de protocolo hormonal na manifestação e estimativa de tempo para 108 

manifestação de estro em ovelhas sem raça definida de diferentes faixas etárias criadas 109 

na região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense.  110 

 111 

MATERIAL E MÉTODOS  112 

Localização geográfica aspectos ambientas e nutricionais. 113 

O presente trabalho está sob o protocolo nº 005/2016 e foi aprovado pela 114 

Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Estadual do Mato 115 

Grosso do Sul. 116 

Este estudo foi conduzido na latitude 20°30' sul, e longitude 55°50' oeste, região 117 

considerada como Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense. O clima da região, segundo a 118 

classificação de Köppen (1936) é do tipo Aw, tropical quente-úmido, como estação 119 
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chuvosa no verão e seca no inverno. Os dados de pluviometria (figura 1) e temperatura 120 

foram obtidos a partir da estação agrometeorológica da Universidade Estadual do Mato 121 

Grosso do Sul, os quais, revelaram uma precipitação média anual para 2016 de 1396 mm. 122 

A temperatura média anual foi 25 ºC, com mínima de 8,1 ºC em junho e máxima de 39 123 

ºC em outubro. Os dados de fotoperíodo para o local foram obtidos a partir de dados do 124 

Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA, 2017) e estão dispostos na figura 125 

1.  126 

Ao longo do experimento os animais permaneceram sob pastejo em gramínea 127 

Panicum maximum cv. Massai, recebendo sal mineral e água ad libitum, sem qualquer 128 

outra suplementação. 129 

As fêmeas utilizadas, eram sem raça definida (SRD) e, na sua maioria 130 

(aproximadamente 85%) apresentavam características fenotípicas próximas à raça Santa 131 

Inês. Com porte mediano e peso médio adulto de 45,4 kg.  132 

O trabalho realizou-se em duas etapas, divididas em experimentos 1 e 2. O 133 

experimento 1 refere-se à idade, peso ECC à puberdade e, à caracterização do ciclo estral 134 

de ovelhas de diferentes faixas etárias. No experimento 2, foi avaliado o uso de protocolo 135 

hormonal em ovelhas SRD de diferentes faixas etárias. 136 

 137 

Experimento 1. 138 

 139 

Idade, peso e ECC à puberdade.  140 

 As 18 fêmeas destinadas à coleta dos dados sobre idade, peso e (ECC) nasceram 141 

entre os meses de maio a setembro de 2016, e foram acompanhadas desde o nascimento 142 

até o fim do experimento (maio de 2017). 143 

Para a detecção do estro, utilizou-se dois machos vasectomizados impregnados 144 

com uma mistura de tinta em pó e óleo comestível, àquelas que foram marcadas na região 145 

da garupa ou próxima à vulva ou, ainda, se deixaram montar pelo macho no momento da 146 

observação, foram consideradas em estro. A primeira apresentação do estro foi 147 

considerado como o início da puberdade. 148 

Realizou-se a pesagem e determinação de ECC quinzenalmente. Para a 149 

determinação do ECC os animais foram avaliados individualmente numa escala de 1 a 5 150 

(do mais magro, 1, para o mais gordo, 5), segundo método proposto por Caldeira e Vaz 151 

Portugal (1998), com pesagem realizada em balança comercial com capacidade para 300 152 



31 

 

 

kg. Quando verificado o primeiro estro, considerou-se o peso e ECC registrados na data 153 

mais próxima.  154 

 155 

Caracterização do ciclo estral  156 

Para a caracterização dos ciclos estrais considerou-se três grupos de fêmeas, de 157 

acordo com a experiência sexual e faixa etária.  158 

Utilizou-se um grupo de fêmeas adultas (FA), com idade média no início do 159 

experimento de 6 anos (n=10), todas as ovelhas deste grupo já foram submetidas à 160 

reprodução e tiveram mais de um parto até o início do experimento, e um grupo de fêmeas 161 

nulíparas (FN), com idade média de 8 meses (n=9, em ambas as estações), nunca antes 162 

submetidas à reprodução. Além de um terceiro grupo composto por fêmeas púberes (FP) 163 

com idade média de 4 meses (n=18) e em início de vida reprodutiva (a partir do primeiro 164 

estro).  165 

A coleta destes dados ocorreram em dois períodos diferentes, 2 grupos (grupos 166 

FA e FN) foram avaliados entre abril e novembro de 2016, e 1 grupo (grupo FP) foi 167 

avaliado entre novembro de 2016 a maio de 2017. 168 

A duração do ciclo estral foi classificada de acordo com Hafez (1952), da 169 

seguintes maneira: ciclos simples (≤26 dias) e múltiplos (27-57), sendo que os ciclos 170 

simples foram subclassificados em curtos (≤14), normais (14-19); ou longos (20-26 dias) 171 

e os ciclos múltiplos em duplos (27-37 dias) ou triplos (38-57 dias). 172 

  173 

Experimento 2.  174 

Protocolo Hormonal 175 

Durante o mês de novembro de 2016 30 ovelhas (do mesmo rebanho do 176 

experimento 1, sobre classificação do ciclo estral) foram submetidas a um protocolo 177 

hormonal. 178 

As fêmeas foram distribuídas em três categorias, de acordo com sua experiência 179 

reprodutiva e idade, da seguinte maneira: ovelhas nulíparas (n=10), com idade média de 180 

1,1 anos; ovelhas primíparas (n=10), com idade média de 2,6 anos e ovelhas multíparas 181 

(n=10), com idade média de 4,3 anos.  182 

Para o tratamento hormonal, foram utilizadas esponjas intravaginais impregnadas 183 

com 60 mg de acetato de medroxiprogesterona (MAP), por 10 dias. No dia da retirada 184 

da esponja administrou-se, em cada animal, por via intramuscular, 400 UI de eCG 185 

(gonadotrofina coriônica equina) e 37,5 µg de D-Cloprostenol (prostaglandina F2α). 186 
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Após o fim do tratamento hormonal as fêmeas permaneceram com dois machos 187 

vasectomizados e um reprodutor, devidamente marcados para detecção de estro e 188 

estimativa do tempo (em horas) decorrido até a manifestação do estro.  189 

A estimativa deu-se de acordo com as observações diárias, as quais, foram feitas 190 

pela manhã e à tarde. Assim, estabeleceu-se intervalos de 12h para o tempo até a 191 

manifestação do estro, como segue: <12h00, 12-24h00, 24-36h00, 36-48h00, 48-72h00, 192 

72-96h00 e 96-120h00.  193 

Fez-se também colheitas de sangue para determinação da concentração 194 

plasmática de progesterona (P4) antes e após o tratamento hormonal. Previamente, a 195 

partir do 15º dia antes do início do protocolo, foram realizadas três colheitas de sangue 196 

com intervalos de 5 dias, para a averiguação da ciclicidade das fêmeas. Já após o final 197 

do tratamento hormonal, as colheitas foram feitas a cada 24h00 até o quinto dia após a 198 

retirada das esponjas intravaginais, os resultados foram confrontados com os obtidos 199 

através dos machos vasectomizados. 200 

Fêmeas consideradas em estro foram caracterizadas pelos sinais externos 201 

(marcação de monta feita pelos machos) e confirmadas através da concentração 202 

plasmática de P4, de acordo com o proposto por Minton et al. (1991), segundo o qual, 203 

níveis inferiores a 1ng mL-1 demonstra as fases de estro ou anestro, este último, é 204 

verificado quando o valor permanece por período superior a dez dias. 205 

As colheitas de sangue foram feitas por meio de venopunção jugular utilizando 206 

se tubos heparinizados de 10 mL e agulha 25x8 mm. As amostras foram centrifugadas a 207 

5000 rpm por 15 minutos e o plasma estocado a -20°C até o momento da análise. A 208 

determinação das concentrações plasmáticas de progesterona foi realizada no 209 

Laboratório de Endocrinologia do Departamento de Reprodução Animal e Radiologia 210 

Veterinária da UNESP-Botucatu, através do método de radioimunoensaio (RIE), em dois 211 

ensaios utilizando-se conjuntos de reagentes comerciais (PROGESTERONE-CT/MP-212 

DIAGNOSTICS, Eschwege, GER) em fase sólida, com sensibilidade mínima de 0,02 ng 213 

mL-1, e coeficiente de variação de 2%.  214 

Os dados de manifestação de estro foram analisados considerando a distribuição 215 

como binomial em função da ligação logística, a 5% de significância, e o tempo para 216 

manifestação do estro foi analisado por meio da análise de variância, com significância 217 

de 5%, usando o programa estatístico R Core Team (versão 3.3.3). 218 

 219 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  220 

Experimento 1 221 

Idade, peso e ECC à puberdade 222 

As variações observadas na idade à puberdade foram de 134 a 272 dias, uma 223 

média de 189±8,14 dias (seis meses). Os pesos variaram entre 21,0 kg a 34,0 kg, com 224 

uma média de 24,9±0,92 kg, e os valores de ECC ao primeiro estro variaram entre 2 e 3 225 

(numa escala de 1 a 5), com média de 2,75±0,11.  226 

Com base nos dados de observação de estro, duas fêmeas não iniciaram a 227 

puberdade durante o período estudado. Sendo assim, 89% (16/18) das fêmeas observadas 228 

apresentaram início da puberdade com média 6 meses de idade, o que ocorreu entre os 229 

meses de novembro (2016) e março (2017). 230 

Os fatores que influenciam o início da puberdade são variados, e, estão ligados à 231 

genética, ao ambiente e manejo (JAINUDEEN et al., 2004). Raças como Osimi e 232 

Rahmani, criadas no Egito e alimentadas com dieta concentrada, alcançam a puberdade 233 

em média aos 268,8 e 273,1 dias de idade, respectivamente, e, quando receberam dietas 234 

contendo ácidos graxos, observou-se diminuição em até 44,7 dias para a raça Osimi e 235 

35,7 para a raça Rahmani (EL-TARABANY et al., 2017). Borregas das raças Somalis 236 

Brasileira, Santa Inês e Morada Nova criadas no nordeste brasileiro (3º32'S), também 237 

sofreram influência do manejo nutricional sobre à puberdade (SILVA et al., 1988). Estas, 238 

tiveram diferença de 72 dias (de 337,7 para 265,7 dias) no início da puberdade, quando 239 

criadas em confinamento comparadas às criadas em sistema extensivo. No presente 240 

trabalho, as fêmeas também foram mantidas sob sistema extensivo, e ainda assim, 241 

alcançaram o início da puberdade mais precocemente que o encontrado nos demais 242 

estudos. 243 

O fotoperíodo também modula a reprodução de ovelhas, principalmente para as 244 

raças estacionais, estas, necessitam de sinais fotoperiódicos para que ocorra a ativação 245 

do eixo hipotálamo-hipófise-gonadal. Nos animais sazonais de dias curtos, esse sinal é 246 

dado pela percepção da mudança entre períodos de dias longos para períodos de dias 247 

curtos, entretanto, raças de regiões tropicais possuem menor influência do fotoperíodo 248 

(FOSTER e HILEMAN, 2015), nestes casos, não ocorre dependência da mudança na 249 

duração da luminosidade diária para apresentação da atividade reprodutiva. 250 

 Na região onde realizou-se o presente trabalho, a diminuição da duração da luz 251 

do dia ocorre a partir de janeiro e segue até junho quando volta a aumentar (figura 2). 252 

Segundo os dados do Departamento de controle do espaço aéreo (DECEA 2017), o 253 
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fotoperíodo variou entre 13h21(dia mais longo) em dezembro e 10h55 (dia mais curto) 254 

em junho. Assim, a entrada na puberdade ainda em novembro, indica que, as fêmeas 255 

SRD deste trabalho possuem caraterísticas adaptadas para a região, e não necessitam das 256 

mudanças fotoperiódicas para alcançar a puberdade. O que é observado também na raça 257 

Santa Inês, que, em latitude semelhante (21°59'S) apresentaram atividade reprodutiva 258 

durante todo o ano, o contrário das raças lanadas Romney Marsh e Suffolk, ás quais, 259 

tiveram sua atividade reprodutiva cessada a partir de agosto (SASA et al., 2002). 260 

 Da mesma forma, no México (19ºN), fêmeas da raça Pelibuey, filhas de mães 261 

sazonais ou não, nascidas fora da estação (outono e inverno) tiveram a puberdade 262 

alcançada com idade entre 230 a 239 dias, sem diferença significativa entre a 263 

estacionalidade das mães ou estação de nascimento das filhas (ROLDÁN-ROLDÁN et 264 

al., 2016), estes autores alegam que, talvez, o fotoperíodo seja mais influente em fêmeas 265 

adultas do que naquelas ainda em início de vida reprodutiva. 266 

Além disso, para iniciarem a puberdade, fêmeas ovinas, independente de 267 

necessitarem ou não das mudanças fotoperiódicas, devem alcançar desenvolvimento 268 

corporal e um peso mínimo equivalente em torno de 55-65% do peso vivo adulto. Fêmeas 269 

das raças Santa Inês, Morada Nova e Somalis Brasileira, podem alcançar a puberdade 270 

com 30,0, 24,0 e 21,5 kg de peso vivo, respectivamente (SILVA et al., 1988), e esses 271 

autores atribuem esses diferentes pesos à diferença no porte corpóreo adulto de cada raça, 272 

e quando comparados ao peso corporal adulto de cada raça equivalem a 58%, 64,3% 273 

61,95%, respectivamente.  Valor próximo do encontrado no presente trabalho, no qual, 274 

as fêmeas tiveram o peso à puberdade (24,9 kg) correspondente à 54,8% do peso médio 275 

do rebanho adulto (45,4 kg) do rebanho.  276 

Juntamente ao peso, a avaliação da condição corporal é importante no início da 277 

vida reprodutiva, o ECC, realizado através da palpação da área lombar, indica o estado 278 

de depósito de músculo (reserva protéica) e tecido adiposo (reserva energética). E em 279 

ovelha, Susin (1996) sugere um ECC mínimo de 2,5 antes da época de cobrição, valor 280 

próximo ao encontrado no presente trabalho. 281 

Caracterização do ciclo estral 282 

Os dados de classificação do ciclo estral das fêmeas do presente trabalho (Tabela 283 

1), demonstrou que, ao longo de todo o ano ocorre variação na duração de ciclo estral.  284 

No grupo de FN, das 9 fêmeas sob estudo, duas apresentaram mais de um estro 285 

durante o período de menor luminosidade diária (abril/junho) e período de transição 286 

(junho/agosto) com número total de ciclo estral de 3 e 4 nos respectivos períodos, outras 287 
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duas fêmeas apresentaram apenas um único estro no período de transição, de formas, que 288 

não poderiam ser classificados. Para os meses de dias longos (agosto a novembro) foram 289 

registrados apenas 2 estros, e neste período, apenas um fêmea apresentou mais de um 290 

estro.  Nove fêmeas, das 10 do grupo FA, apresentaram mais de um estro no período de 291 

abril a junho, com um total de 20 ciclos estrais. Uma das fêmeas deste grupo morreu 292 

durante os meses de junho a agosto, e outras duas até novembro. Entre os meses de junho 293 

a agosto foram registrados 21 ciclos estrais e apenas 10 entre os meses de agosto a 294 

novembro. Estes dados, mostram que as fêmeas ovinas SRD apresentaram estro ao longo 295 

de todo o ano, porém, para fêmeas adultas houve uma redução 50% (de 20 para 10) no 296 

número de ciclos estrais observados, nos meses de agosto a novembro.  297 

O terceiro grupo estudado (FP) que teve o ciclo estral classificado a partir de 298 

novembro de 2016 (quando apresentaram o primeiro estro) até o final do experimento 299 

(maio de 2017) tem os dados apresentados na Tabela 1. Foram observadas 18 fêmeas, 300 

destas, duas não apresentaram estro até o final do experimento, e cinco apresentaram um 301 

único estro, não sendo possível sua classificação. 302 

A classificação do ciclo estral (Tabela 1) demonstrou grande irregularidade na 303 

duração do mesmo ao longo de todo o ano, independentemente da categoria animal. 304 

Porém, foi possível observar menor porcentagem (10%) de ciclos com duração normal 305 

(14-19 dias) no grupo FA a partir do mês de agosto. De acordo com os dados de 306 

fotoperíodo (Figura 2) para a região, a variação da duração da luz do dia entre o dia mais 307 

longo e o dia mais curto são de aproximadamente 3h. Talvez, essa diferença não seja 308 

suficiente para causar total interrupção na atividade reprodutiva dessas fêmeas, visto que 309 

a maioria permaneceram em atividade reprodutiva durante os dias de longa duração. Mas 310 

sim, que pode causar irregularidade na duração do ciclo estral dessas fêmeas.  311 

A regularidade do ciclo estral apresenta influência de vários fatores como a 312 

transição entre períodos de anestro e o retorno à ciclicidade, condição corporal da fêmea, 313 

nutrição, estado fisiológico (recém-parida, início de vida reprodutiva, etc.), como 314 

também, pode ser resultado da junção destes fatores. Os ciclos de duração prolongada 315 

podem revelar a não exteriorização do estro, falha na ovulação (características de animais 316 

em início de vida reprodutiva) ou ainda um prolongamento da vida útil do corpo lúteo 317 

(CL). Já os ciclos estrais curtos podem ser observados em ovelhas no início da época de 318 

reprodução e durante o período pós-parto. Estes ciclos foram associados a uma 319 

luteinização insuficiente e CL de curta duração ocorrendo em ovelhas no momento da 320 
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mudança no padrão de função ovariana de não ovulatórios a ovulatórios (BARTLEWSKI 321 

et al., 2011). 322 

Em ovelhas adultas a irregularidade é maior após um período de anestro 323 

fotoperiódico ou pós-parto, devido ao longo tempo sob maior sensibilidade ao estradiol 324 

e ausência de progesterona (GOODMAN e INSKEEP, 2015). Para animais em início da 325 

vida reprodutiva a irregularidade na duração do ciclo estral é mais frequente (HAFEZ e 326 

HAFEZ, 2004; DYRMUNDSSON e LEES, 1972) e está ligado a imaturidade do sistema 327 

reprodutivo com consequentes ovulações silenciosas, e deficiência na luteinização, 328 

ocorrendo assim maiores incidências de ciclos curtos (HAFEZ, 1952; 329 

DYRMUNDSSON; LEES, 1972; FOSTER e HILMAN, 2015). 330 

Vale lembrar que no presente trabalho, as fêmeas estavam nas condições 331 

extensivas, sistema comum da região com pastejo contínuo e sem suplementação 332 

nutricional; além disso, as fêmeas do grupo FA passaram por estação de parição nos 333 

meses de maio a julho, em sistema de desmame tardio. Esses fatores, associados aos 334 

fatores climáticos (pluviométricos), que afeta o peso e ECC (Figura 3), podem ter 335 

contribuído para as irregularidades na apresentação dos ciclos estrais. A demanda e 336 

desgaste energético devido à gestação seguida pelo tempo de aleitamento e as condições 337 

climáticas características da região durante o ano, podem ter sido um empecilho na 338 

atividade reprodutiva das FA, que no presente trabalho teve diminuição no número de 339 

ciclos estrais. 340 

É possível notar que a diminuição no peso e ECC coincidem com os meses de 341 

menor ocorrência de chuva. Isso pode ser devido ao fato da chuva influenciar na 342 

disponibilidade e qualidade de alimento, quando os animais são criados em sistemas 343 

extensivo e sem nenhum tipo de suplementação, como ocorrido neste experimento. As 344 

variações nutricionais afetam o metabolismo, pois fornecem o substrato exógeno para os 345 

processos celulares, além de estimular ou inibir os fatores neuroendócrinos de regulação 346 

metabólica. A resposta neuroendócrina é refletida nas concentrações de hormônios e 347 

nutrientes circulantes no plasma sanguíneo (BOMFIM et al., 2014). A frequência dos 348 

pulsos de LH na fase folicular está relacionada positivamente com o peso vivo, e restrição 349 

alimentar pode suprimir a secreção pulsátil de LH. Este, por sua vez, é necessário na fase 350 

final da maturação dos folículos ovarianos (GOODMAN e INSKEEP, 2015) e, 351 

consequentemente, indispensável para a indução do estro e ovulação. 352 

  353 
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Experimento 2.  354 

Resposta ao uso de protocolo hormonal para indução e sincronização do estro 355 

Dentre as 30 fêmeas submetidas ao protocolo hormonal 96% (29/30) 356 

apresentaram estro após a retirada do progestágeno 29 (96%) e, apenas uma do grupo 357 

nulíparas não apresentou estro, sem ser observada diferença (p>0,05) entre os 358 

tratamentos. 359 

 Porém, os dados observados de concentração plasmática de progesterona, 360 

indicou que, todas (100%) as fêmeas estudadas apresentaram estro, com valores médios 361 

de progesterona 0,3047 e 5,1127 ng ml-1 (Figura 3) para o primeiro e quinto dia, 362 

respectivamente. Neste sentido, Martins et al. (2012) avaliando o uso de protocolos 363 

hormonais longos ou curtos sobre a indução de estro e fertilidade de borregas White 364 

Dorper x Suffolk na primavera (em época desfavorável), concluíram que, tanto os 365 

protocolos hormonais, curto (6 dias) ou longo (12 dias) mostram-se eficientes para 366 

indução e sincronização de estro destas borregas. As porcentagem de apresentação de 367 

estro foi de 80% e 88,2% para os protocolos curto e longo, respectivamente.  368 

O tempo médio (Tabela 3) decorrido para a apresentação do estro em horas após 369 

o uso de protocolo hormonal para os grupos nulíparas, primíparas e multíparas, não 370 

diferiram entre si pelo teste de média. O tempo para a manifestação do estro, baseado na 371 

detecção feita pelos rufiões, e confirmada pela concentração plasmática de progesterona, 372 

variou em até 48h00, com maior número de estro observado entre 24h00 e 36h00 (25/30, 373 

83%) após a retirada da esponja (Figura 4, Tabela 2). Este resultado mostra maior 374 

concentração de estro do que o registrado em outros trabalhos como MARTEMUCCI e 375 

ALESSANDRO (2011) HUSEIN et al. (1998), nos quais, avaliando protocolos 376 

hormonais à base de progestágenos por 12 dias, foi observado apresentação de estro em 377 

até 60h00 após a retirada do dispositivo ou Boland et al. (1990), que, avaliando o tempo 378 

para manifestação de estro de ovelhas submetidas a tratamento à base de progestágenos 379 

observaram que 90% das ovelhas manifestaram estro em até 96h00 após a retirada do 380 

implante. E ainda, Castilho et al.(2013), que, avaliando protocolos hormonais (MAP+D-381 

Cloprostenol), com permanência das esponjas por nove dias, em ovelhas sem padrão 382 

racial definido, observaram apresentação de estro em 61% fêmeas em até 72h00 após a 383 

retirada das esponjas. 384 

Entre as 30 fêmeas observadas, 10 delas (duas nulíparas, duas primíparas e seis 385 

multíparas) estavam apresentando ciclicidade antes do início do protocolo, segundo os 386 
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dados prévios de concentração de P4. Esse fato sugere que, ovelhas adultas criadas na 387 

condições do presente trabalho, podem apresentar irregularidade no ciclo estral, o que 388 

pode ser resultado do fotoperioidismo, nutrição ou estado fisiológico das fêmeas ou ainda 389 

a combinação destes fatores.  390 

O uso de protocolos hormonais é uma alternativa eficiente na resolução desse 391 

entrave, já que, 83% das fêmeas apresentam estro entre 24 e 36h00 após a retirada do 392 

progestágeno.  393 

 394 

CONCLUSÃO  395 

Fêmeas ovinas SRD criadas na região do Alto Pantanal Sul-Mato-Grossense 396 

alcançam a puberdade aos 189 dias com peso médio de 24,9 kg e ECC 2,75. Nessas 397 

condições as fêmeas apresentam irregularidades na duração do ciclo estral ao longo de 398 

todo o ano. O uso de protocolo hormonal como alternativa para a indução e sincronização 399 

do estro, em fêmeas ovinas de diferentes faixas etárias, apresentou indução de ciclicidade 400 

de 100% das fêmeas e concentração de estro (83% das fêmeas) entre os intervalos de 24 401 

a 36h00.  402 
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 498 
Figura 1. Precipitação pluviométrica durante o ano de 2016, para a 499 

região estudada, Aquidauana, MS. 500 

 501 
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Figura 3. Variações de peso em kg (abaixo) e ECC (acima) de fêmeas 

ovinas adultas e nulíparas criadas nas condições do Alto Pantanal Sul-

Mato- Grossense, durante os meses de maio a dezembro de 2016. PFA: 

Peso de fêmeas adultas; PFN: peso de fêmeas nulíparas. EFA, escore 

de condição corporal de fêmeas adultas; EFN, escore de condição 

corporal de fêmeas nulíparas. 

Figura 2. Variação anual da luminosidade diária (fotoperíodo) para 

a região de Aquidauana, MS 
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 504 
Figura 4. Distribuição da apresentação dos estros por categoria 505 

animal nos intervalos observados 506 
 507 

Tabela 1. Classificação do ciclo estral em porcentagem em relação ao total de ciclos, como 508 

curtos (<14 dias), normais (14-19 dias), longos (20-26 dias) ou múltiplos (>27-57) de fêmeas 509 

adultas (FA), fêmeas nulíparas (FN) e púberes (FP) criadas na região do Alto Pantanal-Sul-510 

Mato-Grossense. 511 

n1=Número total de animais; n2=número de animais que apresentaram mais de um ciclo estral. 512 
*classificação de acordo com a duração do luminosidade diária obtida a partir de dados do 513 
DECEA (Figura 2). **No período de transição houve a morte de uma fêmea do grupo FA e duas 514 
durante o período de dias longos. 515 
 516 

Tabela 3. Média (em horas), e erro padrão (±) para manifestação de acordo com os 517 

grupos avaliados. 518 

Grupo N Média (h) 

Nulíparas 10 22,8±1,2 

Primípara 10 25,2±2,8 

Multíparas 10 27,6±5,07 

0

2

4

6

8

10

<12 24-36 36-48 48>N
ú

m
er

o
 d

e 
an

im
ai

s 
em

 
es

tr
o

 

Horas após a retirada do pessário
nulíparas primíparas multíparas

 

 

 

(n1/n2) 

Total 

de 

ciclos 

Simples  

(%) 

Múltiplos 

(%) 

Curto Normal Longo   

Dias curtos* (20 abril-21 junho) 2016 

FN 9/2 3 
66,6  

0,0 33,3 33,3 33,3  

FA 10/9 20 
70,0  

20,0 30,0 20,0 30,0  

Transição* (22 junho-21 agosto) 2016 

FN 9/2 4 
75,0  

0,0 50,0 25,0 25,0  

FA 9/8** 21 
76,0  

33,0 28,5 14,2 23,8  

Dias longos* (22 agost-11 nov.)        

FN 9/1 2 
100  

0,0 100 0,0 0,0  

FA 7/7** 10 
60,0  

40,0 10,0 10,0 40,0  

Novembro 2016-maio 2017         

FP 18/11 41 
 58,54    

33,42 41,66 25,0 41,46  
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 519 

 520 
Tabela 2. Média da concentração plasmáticas de P4, após a retirada de esponjas 521 

intravaginais e administração de eCG e PF2α em fêmeas ovinas.  522 

Grupos Dia 1 (24h) Dia 2 (48h) Dia 3 (72h) Dia 4 (96h) Dia 5 (120h) 

Nulíparas 0,0110 3,0636 2,7575 3,7342 5,3775 

Primíparas 0,0019 3,07867 2,8926 3,7480 5,0950 

Multíparas 0,9012 2,8729 3,2486 3,4228 4,8657 

Média 0,3047±0,298 3,0050±0,066 2,9662±0,146 3,635±0,106 5,1127±0,148 

 523 

 524 


